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MEDICO

JDá. oox-LSaxltas das 8 ás JLO
Jb-oras da rcarLlxã, © de 1

ás 3 cia tarde, oxà»
"PHARMACIA. MARINHO''.
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aoceita-os taox"berrL pa*
ra ospontossérvidos pe-
la Estrada d.© Perro d©

Sojbral. , y

Dr. Ribeiro da Frota
:M.EOICO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
-Chamados a qualquer hora

Aoceita tambem chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos á esta cidade-

DUTRA MENDES
't^-m, em. seu acreditado

estabelecimento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e-v-eio.de tudo
a contento do freguez.

Praça do Mercado— Sobral.

TELEGRÀMMAS
Serviço especial d'0 REBATE

NICTHEROY, 9. ?
A maioria dos deputados

estadoaes, ante a decisão do
i- >

Supremo Tribunal favorável
ao governo do Or. Alfredo
Backer, resolveu convocar
extraordinariamente a as-
sembléa, queá hora marca-
da nâo abriu. Houve nova
convocação para logar diver-
so e para outro dia,—não se
tendo, porém, reunido, por
haverem resolvido publicar
-manifesto. Toda a imprensa
desta capital e do Rio de Ja-
neiro commenta o facto ap- pretenções, a bem do seu patnarchado.

Foram distribuídos a bordo,
antes da chegada de S. Exe.'',
muitos exemplares do Unitário e
do Jornal do Ceará e grande .quan-
tidade de boletins, contendo a
relação das despesas feitas com
o.-*, dinheiro* do Estado e da
União para manutenção da ne-
fasta e i mm o ral olygarehia cca-
rense.

A Republica, noticiando despei-
tada esse facto, diu; que de bor*
di» foram retirados por ordem
do commandante do vapor o co-
ronel Agapito Jorge dos Santos,
/\m^rico |«'aeó c l-üodrigucs de
Andrade.redactores do Jornal do
Ceará. Este publicará hoje formal
e categórico desmentido, pro-
vando o contrario do que aí-
firma a folha da oligarchía
minú.

0 velho pagé da tribu minú, confor-
me annunciam os nossos telegrammas
de hoje, seguia para o Rio de Janeiro
acompanhado das pulgas e carrapatos
que crescem nedios e rotundos, suga ti-
do o sangue do povo cearense.

Vai pedir ao Senador Pinheiro. Ma-
chado que lhe deixe continuar fruindó
03 proventos deste burgo e ao Dr. Af-
fonso Penna, que consihta na sua ré
eleição-^-a despeito da repulsa da quasi
totalidade dos cearense e dos dispositi-
vos da Constituição de 24 de fevereiro.

Quer ser reeleito pòr mais quatro au-
nos, para continuar no posto de sacrifi*
cios para o qual lhe apontaram os seus
amigos...

Quer mais:—quer a curul senatorial
paia seu filho Thomaz, que, por direito
de familia, é o herdeiro da cadeira vaga
no senado por morte do sr. Joakim Ca-
tunda.

Espera ser satisfeito era todas estas

I L Dlill II

aplaudindo o Supremo Tribu- J composto de filhos, filhotes, fâmulos
nal e elogiando a attitude incoudicio
enérgica do Ot%» Al/Vedo Ba
cker.

e

RIO, 9.
E' esperado aqui o eminen-

•te Senador Buy Barbosa, que-regressa de Haya, onde foi,
como delegado do Brasil, to -
mar parte no Congresso da
Paz, que alli se reunira.

Preparam-lhe festiva e es-
trondosa recepção.

RIO, 9.
ESna. rodas "toem. infor-

madas afflrraarse q/ia-e o
.Or. .Nilo E»©çan.li.a, -vio©-
I>r©sid©3xt© da :Re;p-ix"üli-
•oa, resignará © oargo ±*ol—
•do em. seguida para IOho.©—
aos jâuires.

FORTALEZA, 9.
Embarcou para © Uio de Ja-

meiro o Sr. Nogueira Accioly,
presidente do Estado, levando
em sua c<»mitiva vinte pessoas,
todas à custa dos cofres publi-
eos. O seu euubar-jue foi pouco
concorrido.

naes.
Váe volte, Sr. Accioly. Conte lá a

sua historia e nos diga depois o que ar-
ranjou...

Cá o esperamos.

FORTALEZA, 9.
Assumiu o governo do Esta-

áo o Sr. José Accioly, passan-
do a exercer o cargo de Secre
tario do Interior o Sr. Cezidio
d'Albuquerque Martins Perei-
ra,—director de secção.

A.OTOS RESH.IO-IOBOS
Menino Deus—missa às 6 horas

pelo Padre João Alves,
—missa ás 4 1/2 pelo padre Manoel de
França Mello.
—missa ás 6 pelo padre Cândido de
Vasconcellos.
-ás 7 horas, missa pelo Padre José
Raymundo Baptista.

Matriz.—missa conventual ás 8 1/2
pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

RELOGrIOS—Chateia—para parede, vende-
se em casa de

luLmm jâ_,rtlx-a.r.

Crime contra crime em jui-
zo—Scena dè Sangue.

Ao artigo—/, verdade ao Sobral em
decadência, publicado nas Solicitadas
à'A Tribuna de 31 de Outubro ultimo,
devíamos dar o devido despreso. si não
tivéssemos empenhado a nossa palavra
dizendo que voltaríamos ao assumpto
Esperávamos que o auetor do artigo A
verdade viesse dizer alguma couza apro
veitavel em sua defeza, mas fomos vic -
mas de tremenda decepção que nos obri-
ga a discorrer sobre o assumpto por for •
ma differente da que imaginávamos, sem
perdermos» todavia a compostura digna
que devemos manter na imprensa.

Imaginávamos ter de abrir algum li
vro de direito, onde fossemos buscar o
ponto de apoio porá as asserçõés con-
tidas na noticia que demos do facto re
voltante, constitutivo de uma affronta á
sociedade sobralenso ;*mas o auetor do
artigo das Solicitadas demonstrou que
foi educado 'numa... eschola de rnáos
costumes, pelo que suspendemos a nos-
sa penna, quando a nossa justa revol.
ta uos quer impor uma palavra condig
na do philaucioso e embusteiro arucu
lista. Começamos por dizer que nenhum
valor tem o artigo das Solicitadas, por-
que, si a coufissão de um crime, para
inspirar fé, deve ser por diversas vezes
confirmada pelas declarações persistéu-
tes do aecusado, claro está que as alie-
gacões era sua defeza nenhuma fé ins-
pira rão. tanto mais quando o facto de
que se tracta fi testemunhado por mui-
tas pessoas, que affirmam que o auetor
da scena de sangue foi aggressor e nào
aggredido, como quer impingir.

O artigo que publicamos 
'noutra 

par-
te d'este jornal, sob a epigraphe Contra
a mentirá, dispensa-nos de revolver as
mentiradas e evidencia que nâo somos
ealuraniadores e sim que o articulista
das Solicitadas mente em nome do pro -
prio filho! . -

Náo nos nivelamos com os mentiro-» -
sos, razão por que deixamos de expor
perante o publico a pessoa que fechan-
do as portas nos deixa o terreiro livre !

Quanto a esta parte do artigo do em-
busteiro e audacioso articulista, preci-
zo se faz que lhe digamos: Feche mea-
mo as suas portas, porque os nossos cães
são mais dignos do que muita gente é.
uma vez segurando os perturbadores do
sucêgo publico, difficil será a escapula.

Nós, membros da sociedade sobralen -
se, ficamos sabendo que em S. José
existe um homem conhecido como o
terror de lá e que aqui derri bou dous,
reagindo contra facas, bengalas e re-
wolvers que cruzaram contra si !

Já è! Eique, porém, sabendo o po-
deroso que « lá um dia a casa cahe »
eque « quem com ferro fere com ferro
será ferido •»: os sobra!ense3 que nào se
deixem subjugar!

Informaram nos que o pae do signata
rio da verdadé-meutira dissera que não
tinha estirado mais o seu artigo para
não nos dar muita palha.

E diga-se que Sobral não está em
decadência!

'Noutro tempo os homens de bem
eram respeitados; actualmente um.qual-
quer. biltre, julgando-se imraune, abre
a torneira dos desaforos e diz— Portas
fechadas, terreiro livre ».

Fique, entretanto, sabendo o homem
dos embustes que solidariamente espe -
ramos que abra novamente as portas,
para coutarmos ao publico a historia da

vida de um indivíduo que de Granja foi
empurrado para andar ern Sobral pizan*»
do duro e fazendo do braço cabide para
pendurar bengala!

Por n-jora pode ficar socegado que os
cães não irão perseguil-o, mas lembre-se
de que o mundo nâo é sò seu, si é que
sabe o que é o mundo.

Era intenção nossa confirmar apenas
os dizere-j do nosso primeiro artigo, ad-
diciouando-lhe as informações que te-
mos obtido e dando um outro com di-
versas assignaturas; mas accordámos
em não nos deixarmos resvalar no pia-
no inclinado em que resvalam os que não
respeitam a si próprios, nem a socie-
dade.

Termina o capeioso articulista dizendo
que « a explicação ( devia dizer, as
mentiras ) nâo é dada ao publico sobra-
lense e nem ao membro da sociedade so-
bralense, porém para alguém de mais
longe que possa por acaso ter lido O
Rfíbateonde consta a referida calumnia».

Que tartufo!
Ficamos na persuasão de que militão

contra o mentiroso .e..'., talvez uo Pará,
ou na Granja, ou em S. Francisco, ou
mesmo em S. José...

Escrevamos solidariamente, mas o
membro d,a sociedade sobralense, insul-
tado pelo articulista e delle conhecido,
isola-se para dizer-lhe que o respeito
deve ser reciproco e que nunca fez mu-
ambas e tem a-altivez necessária para'
devolver intactas as invectivas de ca-
lummadòr e cão e para rebater os des-
aforos de garotos que não receberam a
precisa educação.

Os nossos leitores leiam o artigo Con-
tra a mentira e o que nos enviaram,
sob a epigraphe Contra o embusteiro,
pedindo publicação. Deixamos de entrar
em apreciações jurídicas e com relação
ao coi-po de delicto que se diz abafado,
porque, como dissemos desde o começo,
apeuas apreciamos o facto como jorna-
listas. Ligamos importância ao facto e
nào ao auetor das iérias mentirosas que
é bem conhecido do publico, ao qual
declaramos que só voltaremos ao assum-
pto, si. por dever profissional, á isto for-
mos iuipellidos. ¦¦¦¦, ,*

• DIAS DE LUZ», romance da lau-
reada escriptora cearense Alba Valdez%
com o retrato da auetora em fina xylo-
gra phia, encontra-se á, venda u'0 Re-
bate.

Amanhã á noite haverá leilão de
prendas em frente í egreja do Patroci-
nio, cujo produeto será revertido em ta-
vor da festividade á que ora se está pro-
cedendo 'uaquolla egreja.

0 dr. Aftonso Penna, presi
dente da Republica, está pre •
parando unamensagem pedin-
doo credito de 27.000 contos
para acquisição de materiaes
de guerra.

Poi apresentado,—mas em
seguida regei tado pela Cama-
ra,—um projecto de lei pelo
sr. Germano Hasslloeker deter-
minando que y Acra dê quatro
deputados federaes ni proxi-
ma legislatura.
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wsüreven-no*:
,v«i população desta cidade está sof

írondo um dos maiores flagellos —a sede.
Todos sabem quant» é horrivel ter

sede e nâo poder sacial-a. A sedo é,
como dizem médicos eminentes, «a ne
censidade mais viva, mais urgente da
vida; ó sempre um estado penoso; não
tem, como a fome, transição agradável,

.que corresponda ao appetite; logo que.ápparece qu«r ser satisfeita, e si se pro-¦'lougnr, torna-se uma das necessidades
mais difficeis de suppottaríura verdadei-
ro supplicio».

Pois bem, há mais de mez que sof-
irem sede, os habitantes da populosa e
tuturosa cidade do [pú!

Os que dispõem de meios arranjam,
- com dificuldade, água, embora má; a po
pulação miserável soffre sem remédio.

E' penoso e horrivel ver-se, diária-
ínente, transitarem pelas ruas da cida-

. <de verdadeiras caravanas de pobres mu-
lheres e creanças á procura d'agua Lu-
vestem ás cacimbando uso particular,
cujas águas, não sendo potáveis, são re-
f ugadas pelos próprios irracionaos; alli
enchem as vasilhas, que conduzem, e
largam-se para casa a mitigar a s**de, ou
simplesmente enganai -a, e iuocular no
organismo, muitas vezes, os germens de
terríveis infermidades, originárias do
péssima água; pois é sabido que a água

• è um optimo conductor de micróbios,
sendo bôa, quanto mais sendo má. As
lavadeiras cruzam os bêccos e ruas sem

-encontrarem onde lavem as trouxas de
roupa,, que conduzem; pois que a água

, das cacimbas particulares não se presta
a isto por conter substancias calcareas,
que formam com o sabão um composto in
solúvel. Vera.-se.assim, essas pobres mu*
lheres privadas.de exercer.o uuico mis-

' ter d'onde lhes vem o« pão.
i Não se pense, porém, que todo este

horror seja devido a falta d'agua; não.
Temos um fortee perenne manancial
deoptima água potável—o„ riacho Ipu-
caba, que, descendo da Serra Grande,
banha esta cidade. ..A,.

Mas acontece qiié as crystallinas águas
desta fértil corrente estão sendo retidas
e desviadas de, seu curso por alguns
desatinados proprietários de sítios sobre
& serra, que cora ellas irrigam insignifi-
cantes plantações em terrenos completa-
mente estéreis; preferindo, assim, meia
dúzia de cafeeiros, laraug3Íras e rachi-
ticas touças de canoas, á vida de mais
de seis mil pessoas, quehabitam esta ei-

O estaco de horror em que se acha
«sta cidade, virá infalliveltnente affectar
ao seu commet-tfio; pois os sertanejos já
não querem para aqui trazerem seu3
comboios porque não encontrara água
.para ©s seus auimaes, que osconduz.

Mas os srs. commerciantes, de braços
•cruzados e boquiabertos, quedam-se,•sem se aperceberem do mal que lhes
vem perto.

Todos sabem que o Ipú só existe, por
que lhe dá vida a fértil corrente d'água
que o banha; e se tornará uma cidade
•em ruinas, se urosperar, como promette,
jo syndicto sui generist quo está radno-
polisando a sua maior fonte de vida —
o Ipuçaba

Tudo isto, porém, teria termo, si o
Intendeute municipal d'esta cidade qui-aesse, per em execução os artigos do Co-¦digo de posturas do nossa Edilidaáe,
attiuentes ao caso.

Assim procedendo, & sr« Intendente,
além da tranqüilidade de consciência,
por haver cumprido o seu dever, teria
as benções do povo ipuense, em vez dás
censuras e maldições, que ha colhido.

Au reüoir*.

0 sr. coronel João Bessa, Intendente
áo visinko município, espirito liberal e
justiceiro, que faça valer a sua anetori-
dadeuo sentido da serem postos em exe-
cução os dispositivos do Código de
Postura do seu municipio.

illll & NOTICIAS

liilliiiílil
Assistimos no dia 2 do cor-

rente, no cemitério S.José,
á predica análoga ao dia dos
mortos, feita'pelo Revdro. José
Raymundo Baptista, que dis-
sertou brilhantemente sobre os
deveres dos vivos para com os
que dormem o somno de além-
túmulo, estimulando os fieis á
pratica da caridide e accen-
dendo-lhes nos corações a loiz
vivificante da fé.

. 
•¦...•¦;¦ 

.',_. . *

O Padre José Raymundo,
tem na tribuna sagrada esse
aspeito verdadeiramente após-
tolico, do ministro de Christo.
Phraze ampla e còrreorâ, pa-
lavra amena, conceituoso, elle
conquista o respeito e a atten-
ção dos seus ouvintes inspi •
rando lhes sympathia e vene-
ração. , . ^ ¦

Não tem arroubos na phra-
ze, mas tem essa docilidade
de expressão, que inoeula a
crença e acorda a fé.

Ao bom levita O Rebate fe-
licita por mais esse acto de
virtude e faz votos para qüe
não lhe faltem forças para
apascentar o revolto rebanho
humano. '

TJBÈEAT JEtO
Conforme noticiámos, chegou quarta-feira e estreará amanhã com o substan-

cioso drama 'era'quatro 
actos— Oynismo,

Scepticismò Ê Crença—o Grupo Co-
mico-Drahiatico dirigido pelo actor Ave-
lino Gonçalves, já conhecido da nossa
platéa. '"^' ¦'-i-- A| 1; ¦

Pázem parte da 'tróupeos actores Al-
fredo ttocha, Francisco Cabral e a atriz,
D. Madahyl Gonçalves, que foi bastan-
te applaudida quando, o anuo passado,
aqui trabalhou no elenco—J. Paulo.

Dará iim ao espectaculo d'amanhã a
hilariante comedia —U M M A R I D Q
QUE El' VICTIMA DAS MODAS.

Q Sr. Àyelino Gonçalves, depois de
fazer aqui uma temporada, irá á Grau-
ja e Camoeim dar alguns espectacülos;
sendo provável que vá também ao Ipú.

Que tenha uma casa cheia em sua
éstrea são os nossos votos.

IMloeçLeiaros falsos
A penalidade em que ineorrem os

tnoodeiros falsos varia muito cora os
paizes da Europa.

Na Allemanha o falsário incorre éra
ura anno de cadeia; ua Inglaterra, éra
prisão perpetua; na Áustria, era 20 an-
nos de prisão ,cora trabalho; na Quà-j
gria, «m 5 a 10 annos de correcção; ua
Bélgica, em 10 ou 15 annos de prisãocom trabalho; na Itália, em o ou 12 an-
nos do prisão cellular; na Hollanda, em
9 annos do cadeia e ua deportação por12 annos; na Rússia, era 5 ou 10 annos
de fortaleza.

Fora da Europa, no Cambodge, an
moedeiro falso applica-se o pau, 100
chibatadas duraute tres dias soffreudo
mais o confisco dos bens da mulher e
dos filhos era proveito do Thesouro e
marca a togo na testa—moedeiro falso.

Visitaram esta redacçâo os Srs. Ave-
lino Gonçalves, Alfredo Rocha e Fran-
cisco Cabral, do elenco que amanhã vae
estrear om nosso S. João.

VA.PORE1S
E' esperado no dia 15, pro-

cedente de Pernambuco, o va-
por «Alliança», que depois
da demora do costume segui-
rá—-viagem direc tá—para Be-
lèm e Manaus.

O vapor «Jâcuhype», da
Companhia Fernambucana^ se-
guirá amanhã ás 8 horas para
o Recife, com escala pelos por-
tos intermediários.

O «Rio» seguirá a 10 e o
«Parnahyba» a. 12, ambos
para Belém do Pará.

Visita recj ia
O rei Affonso XIII, da Hespanlia, te-

ve desejo, despertado pela viagem d'el
rei d. Carlos ao Brasil, de visitar tam-
bem a republica Argentina.

Nesse sentido1, aqtíellè monareba con-
versou longamente com o ministro pie-
nipòtenciario argentino, aventando a
possibilidade dessa viagem.

O sr. ráajor José Vicente de
Paula, prefeito na cidade de
Faro, do Estado do Pará, e
sua virtuosa consorte» D. Lin-
doca Cavalcante de Paula,
communicam-nos o nascimen-
to de seu segundo filho; Fui-
ton Rubellio Arnacarú !de
Paula. Jf ¦;" ':-]:;\'':''.,'-)'-/í'\^

Desejamos ao pequeno; Fui-
ton um brilhante futuro e agra-
decemos aòs seus prpgeni.tqres
a delicadeza da communica-
¦ÇlbO. ,.. \ A <....:-.. -¦.¦•..

Consta-nos que guarda o leito, ainda
bastante doente, o sr. Antônio Pereira
.Portei-la,1 victima da; cacétadn;)qiíe':ro
cebeu^ inopiuadamentè do sr. Metotí de
Vasconcellos, na occasião em que pres
suroso corria em soecorro do seu irmão
João Pereira Portella, outra victima da
bengala criminosa do srAMetou. 0 sr.
Ànlionio Portella ó pae de numerosa fa-
milia, que tem vivido em aflflicções, de:
pois do deplorável e criminoso, aconte
cimento. .

A negocio esteve neèta pra-
çao Sr. José Avelino Fontel-,
les, negociante em S. Benedi-
cto.

,*..{, '¦'¦;¦ !¦"{":' . ,.fi fi fi \ 
' -'

Foi nomeado para exercer
interinamente o cargo.de pro-
motor publico desta comarca
o Sr. L: Felippe Silva. j

De Santa Quiteria estiveram néata çidárie
ps Srs. Francisco Franklim dá Silva, com-
mercianfce, Juventino• .Magalhães, habilissimo
artista.

Notas em recolhimento
Desde o. dia Io. de Outubro que as

no"a» de quinhentos réis das 1\, 2a. o
3\ estampas e as de egual valor fabri-
cadas na Inglaterra começa ram a soffrer
desconto pela forma seguinte ; [

2°U nos três primeiros mezes;
4% nos outros três mezes;
6% nos trôs mezes seguintes;
8°/u nos outros três mezes;
10% no primeiro mez que se seguir

e mais 5% meusaes d'ahi por diante.
* *

praso para o recolhimento das se-
gunites. notas termina era 31 de De-
zembro próximo:

1 $000-estampa 7\
2$000-- < 9a. ¦ " -!A;:

,......-5$000—. * 10a. • ,-
(10$000-não fica nenhuma)
20$000 -estampa 10\

. 50$000~ « d\ -,.
10Q50Ü0 -Ingleza.--200Ç000- « estampa 10».
500$000~ « ,:,« 8»/

(mais explicadr)
$000—verdes, estampa 7\

2^000 -lilaz, iizul e preto, estampa í)\
5^000—côr de chocolate, estampa 10",
20$000—côr de chocolate,, estampa
VQ\ •

50$00O-*verde claro, estampa 9\
10U$000;-azu.l, ingleza,;. ,.
200$000—lilaz., atCiníôntada. ingleza.
•20Õ$000-azul, estampa 10a. ;.

. 500$000 tt*verde, estampa ingleza.
500$U0Q—côr ¦ de chocolate, estampa
8\

¦ , ip^fi.:,.; .- ¦
* [¦•';-

A» notas chariiadas ? ,g,lezas, por te-
rem «ido fabricadas na ínglaterfa, não
trazem determinação; donumero de or-
dem da estampa. São; também conhe-
cdas"por emissão,Muxtinho,

¦ u Como conseqüência immediota da vi-
sit.a}^ot sr. Raul Doumer aor Bra^i}, yae
ser montada uma grande fabrica de pa-
pel, com todos os aperfeiçoamentos, iios
Estados de S. Paulo, Rio ou Paraná.

A empreza será organisada com capi-
talistãs francezes, que". esperam' obter
grande resultado visto1 seríàcir àmáie-
ria prima e de grande consumo o papel.

¦ii ux.

Algilmás irregularidades tém se dado
na distribuição d?0 Rebatei devido a,
termos mudado de distribuidor.

Pedimos aos Snrs. assiguantes de re-
clamarem ao nosso Director todas as
vezes que não receberem este jornal.

Começou no dia 7, cora asoleranida-
de do costume, a festividade du N. S.
do Patrocínio.

Diz o Jornal do Brazil que o sr. Sil-
verio Nery, logo que seja escolhido pa-
ra a governança do Amazonas, renun -
ciará á candidatura em favor do seua-
dor dr. Sá Peixoto.

, Vindo de sua.- fazenda Traviatavem
Independência, acha-se4 a passeio, /.nes-
tã cidade, hospeda (fo em casa do ,np(sso
companheiro coronel João Barbosa do
^aula Pessoa, o uosso amigo major Ho-
rácio Bezerra de Meílo Falcão, 

"abas-

tado e ; hoürado;faZèudeiro 'rikquélle
municipio: ¦ • ' ,; ^ - }U^.

Trouxe nos suas despedidas
o nosso joven patrício Sr. Ar-
thur Freire de Vasconcellos,
que seguirá, segunda feira pa-
ra Soure, no Estado do Pará,
onde è residente. - r

íb.o- «.

;?t; ei 0 íruarariy
A obra popular de José de Alencar,

6stà sendo publicada agora em gregomoderno em um jornal de Atheuãs, in-
titulado O Lar. O romancista brazilei-
ro teve a sorte de ser até agora o mais
conhecido dos nossos escriptores, querfio paiz quer rio estrangeiro; ha traduc-
ção de Alencar é desse mesmo. Guará-
ny em' francez,; iüglez, hespanhol,, di*
namarqúez, e os primeiros jornaes do
mundo o tem publicado em rodapé. Ago-
ra ápparece o Guarany em grego mo-
derno, com o titulo, aliás, da traduc-
ção franceza—O Filho do Sol.

Do Amazonas--Bocca do .Tamary--
acha-se entre nós, em visita á sua ejífna.
familia, o uosso joven conterrâneo Snr
Osael de Bntto.

Cumprimentainol-o.

H ¦. ¦¦¦:

ÜtAi
fií!,\'
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INGRATIDÃO
C Ao Adonias Lima)

Junto á casa de um meu
visinho havia um velho pé de
oardo que, a despeito-de to-
das as seccas, sem pre tinha es-
capado á acção devastadora da
foice impiedosa do roceiro, que
ceifa todos estes arbustos, nas

• epochas de calamidade pu-
blica.

Bem perto do velho cardo
existia tambe n uma bonita
moita de jasmim que, em cer-

: ta épocha do anno, se cobria
de mimózas e odoriferas flores,
cuja era -anciã era levada ao
longe pela irrequieta e caprk
chosa briza.

Os jasaains,depots de osten-
tarem as suas alvas e peque-
nas pétalas, emmureheciame,
arrancadas violentamente pelovento, iam se, umas apóz ou-
trás, procurar abrigo no seio
eseabrozo do seu venerando
vizinho, que as recebia sempre
muito mal, espetando-as nas
pontas agudas dé seus numero-
45os espinhos.

*

Assim são os corações ingra-
tos: recebem o amor de um
outro coração mais generoso,
mas, em vez de agazalhal-o
carinhozamente, como fazem
os eoraçôes bondozos repeie-o
grosseiramente, como o velho
oardo recebia os pobres jas
mins, que procuravam o seu
seio, para se fartaram aos lou-
cos caprichos do vento.

*

Os inneeentes jasmins mor-
rem cravados nas aguçadas
pontas do brutal espinheiro e
ali ficam esqueléticos e mirra-
dos, como um triste attesta-
do da suaimprevidencia.

Mas., os corações que são fe-
ridos pelos duros espinhos da
ingratidão, sabem ter a nobre
altivez de desprezarem os co
rações ingratos.

Simão âos Santos.
Xtapipóca.
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se acha na grêta
©e tanto jogar roleta...

{Alvar ò Ottoni).
(Ba Cidade n.3 âe 14 Fevereiro de 1900).

Ha dias chegou de Fortaleza o Snr.
©r Francisco Rodolpho do Amaral^ a
quem endereçamos nosso cartão de vi-
sita.

Be Massapô esteve nesta cidade o Sr.
Coronel José Paulino, que nos honrou
com sua amável visita, fiuesa qne agra-
decemos.

Está nesta cidade com sua exma. ia-
milia o Sr. Dr. Thomaz Pompeu Sobri-
nho, encarregado do Açude do Acara-
foú-Miriaic

A. _F»OI_.XC3 £ A.
UMA EMBRULHADA

ESTEIA PRESO
ESTEJA SOLTO...
X© íiíii ó quo foi...

O procedimento da policia, invadin-
do a casa do sr., coronel Vicente Adeo-
dato Carneiro e dalli arrancando, preso,o preto Francisco Linhares de Mello, —
curinga de uma das facções situacio-
nistas locaes. —está a merecer outro elo-
gio <TA Tribuna, que, se ainda' não o
Íez, cumpre -lhe o dever indeclinável de
fazel-o, por amor á coherencia...,

Nào pretendemos tornar a defeza do
preto Linhares, tigura corrente nas hos-
tes de uma daquella» facções, como
membro do mesa e recorrente de felei •
toros da opposição : Linhares, desobe-
decendo o chamado do sr. Vicente
Miranda, subdelegado de policia em
exercício, foi mais que merecedor da
priaào que soffreu. O que viemos di-
zer e vamos accentuar, è que a poli-cia, nào sabemos se de couta própria, ou;
se por ordem do sr. V. Miranda, agiu vio-
lentamente, indo arrancar do interior da
casa do coronel Vicente Adeodato, (au-zente), o preto Linhares},

Ate aqui a nossa censura á policia;agora entram em scena outros porme-nores, os quaes registramos para intel-
ligeneia do leitor.

Levado á presença do subdelegado,—que o mandara chamar mais de uma
vez e no quo fora sempre desobedecido—Linhares, em poder de qaem foi en-
contráda uma faca, devia, como precei-tua a lei, ser autoado,,* já por deso-
bediencia á auetoridade, já por ter sido
encontrado em seu poder arma prohi-bida.

Pois saibam qae nào o foi, apezar das
ordens ào Snr. Vicente Miranda ueste
sentido. %.|: ;

Ali, foi a casa de um cidadão desre-
speitada pela policia; aqui, uma auto-
ridade desmoralisada pela... politica... jVai tudo muito bom, graças ao go •
ver tio de paz e tolerância que temos/e-
licitando o Estado.

Sal do fim:
Foi presa, simplesmente, a amazia de

Linhares, mulher perturbadora do soce-
go publico, que nfto respeita as fami-
lias dos visinhos e traz aquelle bairro do
Oriente de Herodes para Pilatos.

Muito bem.
O preto Linhares foi para a quitan-da, fazer..! negocio...
Talvez lhe fosse até restituida a faca

que a policia tomara...
,0 Sr Sargento Damasceno que vá to-

mando seus apontamentos, para não se
expor r nem muito ao mar, nem muito ao
vento...

Não convém tanta azafama paraarranjar tão pouco...
~«*í?Aj»^i*js,_3snp

Visitou-nos o Sr. Capitão Anastácio
Ferreira Chaves, de Entre-Rios, que de-
lieadamente nos commuuicou ter con-
tratado casamento—a realizar-se uo dia
23 do corrente—com a Exma. Snra. D.
Rosa Aldazilia Ramos. Agradecidos, de-
sejamos aos noivos mil felicidades.

Recebemos a Indepe dencia, pequenomas bem feito jornal que se publica em
Fortaleza. ..

E* seu rada ctor-chefç o Sr. Francisco
Vieira da Costa.

Agradecidos pela visita.retribuiremos.

se da pessoa do Snr. Francisco Gomes jornaes O Rebate e Lauro Sodré, vimos,

COLUMNA filllil
Contra o EMBUSTEIRO

Srs. Reãaetcres d10 REBATE
Leitor constante do vosso conceitua-

do jornal, deparei-me com nma local
em queV. V. S". promettiam, se bem
que por defereucia ao publico, oecupar-

de Vasconcellos Júnior, Escrivão do
Geral. Procurei lêr as Solicitadas d'A.
Tribuna e acreditem que tive um ver-
dadeiro assomo de revolta. Muita gen-
te ha, talvez que não conhece quem é
esse indivíduo que escreve mentiras em
nome do dl lio, a quem tinha obriga-
ção de dar bom exemplo; mas por cer-
to deve ser muito conhecido o justo ap-
pellido que lhe deram de Chico Muam-
ba. E' luiga essa historia, que deu lo-
gar ao appellido, razão porque n'uma
carta me excuso de eontal-a, o que fa-
rei, se preciso tor. O procedimento d'es-
se typo, em certas questões commer-
ciaes, tem sido de um verdadeiro par-venu, e, á respeito, ouvi certos commen-
tardos e,.'como eu. outras pessoas, quesabem como esse Sr. Escrivão procura-
va jogar eom pau de dons bicos. Mere-
cedor de cuidadosa tiscalisaçào deve ser
o cartório á cargo d'esae embusteiro e
experto, que já em algum tempo ven-
deu um boi pertencente á Exma. e rea-
peitavei Souhora D. Maria da Gloria; e,
pegado ern flagrante, obteve, por con-
descendência e treuero&Hade do procu-rador, um recibo, para de alguma for -
ma lavar-lhe o máo costume,

Cousas eompromettedoras existem no
cartório de Massapê, contra esse menti-
roso, dietas pelo seu próprio irmão Ni-
bor, n'um depoimeuto que fez por oc-
easião de uma audiência, em que tra-
tava-se de uma certa questão.

Além desta fonte para obter-se fer-
ró em braza contra esse patranheiro,outra nào meuos copiosa existe, em
Granja, onde os srs. José Militão, Luiz
Felippe e outros o trouxeram mettido
u'um verdadeiro toruiquête.

Vem muito a propósito a publicaçãodo boletim que remetto :
Ao Publico b ao Commercio

« O abaixo assignado previne ao pu-blico e ao commercio do Estado que,sendo credor de Francisco Gomes de
Vasconcellos da quantia de 7:625$277,
o mandou citar no dia 8 do corrente parahaver judicialineute a referida quau-tia e, portanto, protesta dtfsde já contia
qualquer venda ou transacçâo pela qualfiquem sujeitos todos os seus bens ou
parte delles.

Granja, 10 de Maio de 1906.
José Militão de Carvalho Menescal.*

Vem de longe a vida suja dessse parvenu, que devia se ir corrigindo, mas
ha gente mesmo incorrigiveLU

Os próprios irmãos e diversos paren-tes desse embusteiro, com os quaes é
elle intrigado, o despresam, por tabe-
rem de muita cousa que contam e quesabem e não querem contar, em virtu -
de do respeito de familia.

Muitos documentos se podem obter
.contra a louca pietenção de querer esse
indivíduo se impor como homem de bem,
mas só n'uma melhor opportuniclade,
convirá a exhibição delles.

Por ora, senhores redactores, vosen-
vio estas informações, pedindo-vos queuáo vos insulteis com a pecha de ca-
lumniadores e muito ínenos cora o pa-lavriado ma}crea-o: Portas fechadas,terreiro livre.

Cada um dá o que tem e esse Chico
Muamba, a quem em mà hora foi con-
fiado um cartório, não pode dar outra
cousa.

Sobral está mesmo em decadência pelosimples facto de ter como Escrivão do
Geralumhomem que, lançando uma vis-
ta retrospectiva sobre o passado, devia
andar espantado, erepare o publico so-
bralense que elle tem ar de quem sen -
te-se deslocado quando está no meio de
gente limpa.

Um revoltado.

Contra a MEIÍTIRA

em cumprimento do um dever e pordefereucia ao publico, contradizer as
invôrdades contidas no artigo de3afo-
rado publicado nas Solicitadas à'A Tri-
buna de 31 de Outubro ultimo, era qu«o auetor lançando mão do nome do seu
filho procura embusteiramente illudir
aquelles que tiveram a felicidade de uáo
assistir a scena de sangue premeditadae executada pelo pseudo signatário do
dicto artigo, em connivencia com a seu
digno pae, parentes e suissos ardilosa-
mente arrastado» para tão indigna em-
preitada. Em primeiro logar declaramos
que subscrevemos tudo <» que disso O
Rebate em relação ao iacto criminoso, o
cumprimos um dever uos pondo ao la-
do dos redactores d'este conceituado
jornal que, sem paixão, informou 0 pu-blico do oceorrido.

Com indignação lemos as mentiras o
os insultos contidos no artigo das Soli-
citadas, mas nos esforçaremos para, cora
a devida calma, levar ao publico mais
alguns detalhes sobre o revoltante acon-
tecimonto. Cumpre-nos ainda, portan •
to, acerescentar alguma couza ao arti-
go Sobral em decadência, publicado po-lo O Rebate de 19 de Outubro,

Tendo o primeiro signatário d'estas
linhas, o querelado João Portella, en-
tregado ao Sr. Francisco Gomes de Vás-
concellos a quantia de cem mil róis pa-ra andamento do iniquo processo do
termo de bem viver em que interpoz re-
curso da sentftnça do Subdelegado do
Policia, n fez mediante ura recibo de-
vidamente estampilhado e assignado por
elle Francisco Gomes, Escrivão do Ge-
ral, recibo que, obtido era confiança o
chegando ao poder d'este desappareceu,
o que deu logar aos epithetos pelo*
quaes foi chamado á Juizo.

Diz o pseudo signatário do artigo A
verdade ao Sobral em decadência queseu pae compareceu á audiência des-
provido de prevenção, tendo-o acompa-
uhado diversos parentes, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, genros e filhos, era cujo
numero ia elle tambem, Si, porem, não
havia prevenção, para que mover-sa
tanta gente da povoação de S. José»
que não podia adivinhar qual o dia mar-
cado para a audiência ?

Além d'este pessoal, para que foram
chamadas tantas pessoas extranhas ao
processo de injurias ?

Sabemos por pessoas fidedignas qué o
próprio pae de João Andié assevera que.o Sr. Escrivão do Geral convidara ao
seu filho para vir á audiência, pedin-do-lhe que nada dissesse á pessoa ai-
guina, mas este communicando-lhe o
convite, elle impediu a sua vinda.

Entre outros, Arítonio Laureano o
Antônio Oalazans, que estiveram pre-sente» ua audiência, ignorara que ai-
gura rewolver tivesse sido tomado, por-tanto garantimos que niuguem reclama-
rá o rewolver que o valienle diz ter to-
mado.

Quanto a terem -se apoderado da ben-
gala e cacete de João e Antonio Por-
tella, é uma cynica mentira..

Sabemos ainda por pessoas fidedignas
que a bengala eriminosa foi passada das
mãos de Antônio Claro para as do of-
fensor na oceasião em que este quizd'ella fazer uso.

Sabemos ainda que foram ardilosa-
mente convidados os Srs. Pedro Gon-
calo e Manoel Rufino Moço, moradores
na Lagoa Queimada, assim como o Snr.
José Luiz Paulo, conhecido por José
Coro, para deporem, sem saberem de
couza alguma, tendo este ultimo sido
insinuado pelo Sr. Francisco Gomes pa-ra dizer que ouvio os Portellas chama-
rem-n'o gatuno, e isto sob pena de elle
Escrivão do Geral fazer reviver um
processo que havia abafado por cri mo
de ferimento praticado por José Coro na
pessoa do Manoel Gregorio.

" a

._, , E' sebido que o Sr. Francisco Go-Nos, abaixo assignados, aggredidos mes de Vasconcellos, como Escrivão dode surpresa e brutalmente pelo Sr. Me- Geral, vive a fazer tutií aos ignoranteston de Vasconcellos por oceasião de uma quando d'elles quer obter o que não áaudiência, do que já deram noticia os justo.

¦ 
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Mais ainda sabe-nos quo o Sr. Nabor,
irmão do Sr. Escrivão, com quom era
até intrigado ha 6 anãos, foi coavida-
do, dizendo o Sr. Escrivão do Geral que
viesse para vai-o apanhar.

Quanto ao mais do artigo A Verdade,
transformada em audaciosa mentira,
deixamos ao critério dos sobralense»
diguos. Quanto aos arrufos do Sr. EVan-
cisco Gomes de Vasconcellos Júnior,
soltaremos ao assümpto, si ainda outra
«pportunidade se offereeer.

O publico, para quem escrevemos,
que nos desculpe de alguma palavra
mais forte empregada n> correr d'esta
«exposição á guiza de derez» contra as
mentiras atiradas contra os primeiros
signatários ateste artigo, cujos dizeres
«ão robusteciias pela testemunha das
pessoas abaixo assignadas.

Sobral, 7 de Novembro de 1907.
João Pereira PoHella.
Antônio José Portella. .
José Martins Portella.
José Euclides Portella.
João Pereira Netto.
João Torquato.
João da Oruz de Souza.
João Leopoldo de Vasconceltoí.
Joaquim de Souza.
Antônio Fernandes.
Augusto Jo*é Barbosa,
José de Pinho da Silva.
João de Souza.
Francisco Ferreira da Silva.
{Raymundo Marques dos Santos.
José Mendes de Mesquita Sobrinho.
Antônio Ferreira de Freitas.
João Evangelista de Almeida.

mrwiKmsxsmmsmaammii

CONTOi DE REIS
Entrega-se a quantia

aeimaa quem provar a n$o vera*
cidade das slmjuiates factos.

O Snr. ttaymnndo Christiano Martins, an-
fcigo funecionario publico estadual e que com
uelo e competência oecupa prezentemente o
<<sargo de ofii jial da secretaria do interior do
Estado do Ceará, diz:
aatra rn.iT.lxa-eaa de -m.e-
dioamentos q.-ixe teah.o
asadopacao rJb.e\xti3Lat-is-
mo, o -na-loo CLuem.9 ;pr»o-
dL-UL-aLu. 3?33\iltario, foi O
BA.L3A.MO OWCElDTrA.ti.

O sr. Martins cita ò caso que, achando-se
fortemente atacado de rheumatismo, usou a
instâncias de una amigo, O BA.LSA.MO Olü-
ENTAL com surprehendenfce e efíicaz resul-
tado. O seu mal ert um tormanto ea mal-
dieta doença atacava-lhe toda a região da
perna.

Uma pessoa da sua familia soffria também
de um grande rlieumitism.-) no hombro. O
4ue fazer ?

A enfermidade era chronica e conhecidos-medicamentos, todos tidos e havidos como
anagnilieos remédios, verdadeiros raata-dôres,
empregados já tinham sido e tudo com nega-
tivo resultado, entre elles o
Proiapbo -A.lli-*rio RR^
O TLitaa.t-aaetxto LaToo^cL—O
Linimeato Sabão e Ópio
a varias fricções, largamente annunciadas
ano toda a imprensa, com pomposas e espa-
Ihafatosas reeoramondaçSes, e no entanto a
doença cedeu com o uso de um vidro do

Balsamo Oriental ! !!
0 sr. major Raymundo Antônio Bor-

ges, commandante do batalhão de se-
gurança, do Ceará —sofíria em um bra-
co de um velho rheumatismo.

No Rio de Janeiro, onde esteve ul-
'fcimamente, uzou de vários e bons me-
dicarnentos e tudo sem nenhum proveito.

Eaa uma bella oceasião, mandou pre-
parar uma reeoita anti-rhoumatica e
que tinha por base —0 lodareto de Po-
tassio.

Na pharmacia onde havia ido pre-
parar o renaodio, offerecoram-lhe um
Vidriuho de BALSA MO ORIENTAL,
para experiência.

0 major Borges, desconhecia tal me-
dicamento o já desconfiado de tanto ro-
médio que tiuka usado, repelliu aofferta
dizendo:

Qvxal m,3icLa. 2SJ\ã3 Qaero
pocq.u9 jái esüQ-u. far-bo cie
ix2 3ie zceaxecLios raias.
Sm todo caso e por simpieá gentileza,
depois do muito rogado, resolveu-se a
conduzir para casa^ o. frasquiuko offôff-
tado*

Servindo do enfeite ou de peso, lá
se achava o prodigioso BALSAMO, era
casa do major. Uma noite, porém, cheio
de dôre3 rheumatieas e já aborrecido,
resolveu lançar mão do BALSAMO Olil
ENTAL, uzando com tão magnífico re-
sultado, com effeito tào certo e seguro,
qae logo no outro dia foi à pharmacia
—communicar o suecesso obtido com o
medicamento despresado.

¦DEPOSITO GBRAL
PHARMACIA UOC1IA

COMMISSÃO DS i§Í§ E IRMANO
Edital pedindo* informações

Para os fins que tratao art. Io das instruc-
ções. que regem esta Commissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
secca dos Estados do Ceará e do Kio Grande
do Norte, e, em geral a todas as pessoas que
se interessam pelas condições da lavoura e da
criação, a enviarem ao abaixo assignado, na
cidade da Fortaleza ou na de Natal, dírecta-
mente ou por intermédio das auetoridades
Municipaes, Kstadoaes ou Feduraes, as intor»
mações seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudas de mais de 4
braças e meia de profundidade:

(1) Em que município é o logar indicado.
(2') A que distancia fica do povoado, villa,
cidade, Estação da Estradado Ferro, ou Por-
to mais próximo, e quaes os meios de com-
municação. (3) Qual a largura do rio, ou ria-
cho, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta. (4-) Qual a natureza do terreno
nas margens e no fundo do riacho, nesse lo<
gar; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5*) Qual a altura que deverá terá parede ou
barragem. (6a) Qual o comprimento da mesma
barragem em cima, depois de prompta. (7)
Qual o recuo que terã a água do açude,
b uando cheio, isto é, a que distancia chega a
repreza. (8) Quantos riachos desaguam nes-
se logar e a que distaucia ficam as cabeceiras.
(9) Quaes as condições do sangradouro, se é
preciso construil.o, ou se ó natural. (10.)
Que outras vantagens offerece o logar ou os
logares indicados.

Quixadá, Gearã, 24 de Setembro de 1907.
B. Piquei Carneiro.

Engenheiro Chefe da Commissão de
Açudes.

itãleloão adiada»

JOSÉ URIS AS avisa ásua
numerosa freguezia que faz portão para jar*
dim, varandas para palaçète, cruzeiro paraEgreja, etc, etc, etc.

Concerta :
Mauser, Comblain, Manulicher, Rifles, Re*

wolvers, Espingardas, Machinas de costura,
Taxos de cobre, Cofres, Prelos, Minervas,
Camas, etc.< etc , etc.

Não permuta nem trabalha liado 1
í> i

Pilulas de Leite
Oezario loiapioxa

Approvadas pela JUNTA DE HYGIENE do
Estado.

Remédio iufallivel para a syphilis, desar*
ranjos raenstruaes, pneumonia, inflamações
do tígado e do haço e (malmente para todas
as moléstias do sangue.

A' venda na PAarwiaeia=MONTE,
Drogaria=GU[MARAES e no Labo-
ratorio do Auetor Gozaria loiapina

SOBRAL-CEARÁ

32—Rua Senador Paula--32

a prestações semanaes, ao alcance do todos «w bolsos, as maohloHs
de costura =:*>l\íii:í;—as melhores 41»» mundo, a* uoicas

PREMIADAS COM 1 MEDALHAS OE OURO NA

Exposição UnÍYersal de Z. Luiz
Garante-se e concerta-se as machinas vendidas

Temos 
em «stoek, a preços sem competência, sortimento completo de peçH«s

agulhas, correias, accessorios, AZEITE SINGEK de pri moira qualidade

DIGNElt-SE A PASEAR POR «OSSA LOJAllii iiillltil llilll
SOBRAL

NIA Procuramos agentes no interior para a venda de nòüuan uc.re.aitada*
\ machinas de costura. ' (8—8)

Aflecções Pulmonares
Falia a medicina de lông 'i 

pratica. O'
Exmo. Sr. Dr. João de Oliveira Gomes,
justamente considerado pela sua longa prati-
ca e muita sciencia p um dos médicos mais
antigos da cidade do Porto, vem muito esprm-
tanearoente confirmar a justa fama do que
gosa o PEITORAL DE CAMBAKAJDO VIS-
CONDE DE SOUZA SOaRES, quando diz
que, ensaiando-o uma vez, o receita froquen-
temente em todas as affecçõea pulmonares
que demandem o seu emprego. '

E' esta, sem duvida, uma prova real do seu
alto valor therapeutico nas doenças a que
se destina.

« Attesto que recebi o xarope PEITORAL
«DE CAMBARÁ DO VISCONDE DE SOU-
c ZA SOARES, para ensaio clinico, e é
« meu dever dizer que o receito freqüente-
« mente em todas as affecçôes pulmonares
c e sempre tenho obtido excellentes resul-
« tados. Por ser verdade passei o prezen*< te, que assigno.

« Porto.—Dr. João de Oliveira Gomes.
—(Firma reconhecida).

O PEITORAL DE CAMBARA, que é o me-
lhor remédio para as aflecções pulmonares,
bronchites, coqueluche, asthma, ? rouquidão e
qualquer tosse, temo seu Deposito Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL PHAR-
MACEUTICO SOUZA SOARES, em Pelotas
(Est. do Rio Grandes do Sul)

A' venda om todas as pharmacias e droga-
rias.

Depositários no Ceará: i
Çar valho Fonsecca & Cia.

Osvaldo Studart

"Photographia Iracema44
-de-

JOÀO SENNA & COMPA
Bem montado atelier oude

executa-se todo e qualquer tra-
balho coücernente á arte pho-
tographica. r^j t

RETRATOS EM TODOS OS SISTEMAS
Especialidade em Platinotypia

EJra: tocLos os taraarxlios.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

Das 8 horas da manha ás 4
da tarde.
Kuadol»aclre Fialho. \. 12.

hagas Lima'^JLA.WI.H ^t "^ Akk. 1AJLWI. avua ao
publicodesta cidade e do interior que se encarrega

de copiar musica de qualquer espécie pelos
preços constantes da tabeliã abaixo :
Copia para piano . . . . 2$000

« banda, instrumen-
tada 5$000

Copia para qualquer outro ins-
trumento 1$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (3-8)

u Raymundo Barreto
eom oHieina de sapateiro
= A' PRAÇA BOA-VÍSTA =

offerece seuá serviços ao respeitável pu-
blieò, garantindo trabalho solido a pre-
ços oaodicos. -

Sobral-GEARÁ

BORDADOS FINOS em cambraia transpa-
rente o Victoria,—de ponta e entre meio,—
tem era casa de , .

M, Arthur.

José Pedro So-,
ares Sobrinho
tem aberto seu
eqabinte den-
tario á Rua
coronel Joa-
quim Ribeiro)

onde poderá .ser procurado das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

Chapeos de feltro finos e modernos para
homens e rapazes, e gorros e bonets borda-
dos para criança, grande sortimento eneon-
tra-se uo estabelecimento de

M. Arthur

HOTEL-RUFINO
EJiscoelleivkes 00a3.ai1pc3.0a4;

Local aréjado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOISTJD A PORTA

s=Rüa Couonel Joaquim Ríbeiuo=s=

I Oiaaa.en.to Foi?tlaiaa<3. em
barrioas cie 50 e ÍOO leiloa
¦xre3DLc3.e'iae &xxx. casa cLe

\I. Arthur.

Diagonaes 
pretos superiores, casemiras

de. cores para ternos, brim branco ds
Unho H. J., dito pardo de Unho supe-
Mor, procurem em cana de

M. Arthur.
Livros religiosos

ADOREMOS •!
THESOURO DO CHRISTÃO

RELICALüO ANGÉLICO
NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO ADMIRÁVEL:
MEZ DAS ALMAS

HORAS MAUIANAS
MEZ DO S. C. DE JESUS

MANUAL OE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

N. S. DO P SOCCORRO
TRÍPLICE DEVOÇÃO . , .

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
todos estes livros vende-se era casa de

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

D, MARCHA MâKíâ DA CONCEIÇÃO
-QUARTOS GQriFORTAYEIS-.;

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

Livros 
eollegiaes, religiosos e copiadores

para cartas», completo sortimento em
ca^a de M. Arthur.

Esguião de linho muito fino, vendei
se em casa de

M. Vi'thiir<

,...l-i.m......nw..m«www-.r ¦¦¦¦ - -i__  . :. : - '; ^JÊmmKamáÊÊÊmiÊmBm^ÊÊitmmaÊÊÊÊmMÊaÈaBim±iiMUiM>MMiiM»i "¦—-¦¦¦»¦¦¦•¦¦" ¦i....^M»m»iW<-fl.w.w»«iww«rMi«
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BARATOl MUITO BARATO
Nã* ó queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—antes ajuda a viver í

As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está
disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem a conhecida LOJA D A 13 A.3V J3E3I «LjfiL JBJFIAJVG-A. e se
convencerão de que não se traeta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASENOftS
-rr

'¦<a...
~M£iU

âlgodãosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Morin « 400,440, 500, 600, 700 vara
Cambraiüha < 2Q0, 300, 400, 500 covado*
Chita « 320,400, 500, 600 «
Azulina e Rosaliua de 240,300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
Bríns de cores « 500, 600, 800, «

t brancos bons de900, 1:000, 1:200'metro £
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fustões brancos e,de cores£ especiaes
Setim Liberty =azul, branco, preto e roseo

c Maeàu= < c c. c
Gaze brilhante < c >•• « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos «A * c: r «
Crecones azul escuro-, encorpados
Chitas muito boas—linda padrouagens
Mtros para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores moderuissimos a
Casimiras pretas, inglèzas, pára óroisê, palitot e fraks
Brins preto, pardo liso, plaroe com listas

c brancos Iinho H J e tustão branco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeusorios Gruyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa,» sapatos, chapeos e dente

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras Jí
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Beugallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para ho meus, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras ^-de ai»

paca, seda e phantasia '
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhõla e bico de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos •
« cores—ultima novidade no gêneroGregas de ponta e entremeio—grande, espleudoroso

sortimento
Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos« seda, Iinho, algodão, diversas largura*, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo '
Cintos para homem—variado sortimento A-.'f-v.
Cintos de pellica, seda. gorgurão e elástico p". Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina

Collarinhòs de algodão, Unho, borracha braucos e de 1 Modernissimas gravatas para rapaz

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricante»

OrÍHa verdadeira '
Extractos de diversos fabricantes

.ri :

jsores '• • •••/.¦?.'¦'-¦.. ¦¦¦ ' ¦ -"'i-z ;-|;a .
Punhos da algodão, Iinho, borracha braucos e

cores.
Camisas brancas para homem

« meia . « < e meninos
i IJ:-, ''•.-•!:.. . l.l.í.í ¦.-...¦¦'¦ >v- i. • ¦ :. .1

de

]v' Ufs> COUROS
Bezerro e polimeuto de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
<3hagrin== variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarella e cinzenta

; | preta commurn „" 
e '¦• • *NÜBÍÀM-' ^#1 »

fôrmas inglèzas para homens e Senhoras
Borrachas, seda e algodão, branca, preta, cinza e beje
Presidia de primeira e eominum
Saltos de madeira mis e cobertos
ÜJnfiadores ,de todas as cores
Cera para sapateiro, brauca e preta, em pão
dona imitação a feeserro

« azul claro, beje, marrou

MIUDEZAS
Espelhos grandes. para' sala, toucador, barbeiro &
Espelhinhos pequenos para algibeira
Eologios de parede, bauca, algibeira e despertador —
nickei, prata, prata dourada-r«Qmega», «Era», «Es-
trada Ferro»
Eucordoameutos para violiuo e violão
Palhetas para clarineta, saxophone. bandolim &
Toalhas felpudas, todos oa tamanhos.
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor,
para marcar, é bordar.
Renbenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros—abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para bauca
Pentes para alisar e de lado—borracha, metal & &

« finos especiaes para bicho
Palhinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e liaho e de cores para rape

« seda, brancos e da cores
:«, bordados para senhoritas

Botinas pelleca—preta, cinzenta, marrou, amarellas,—
enfiados*, ahotuar o borracha, para senhores e crianças

Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, Iinho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos v
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. S. do: Perpotuo Soccorro

do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N- S. do Ro-
sario, N. 8. das Dores; crucifixo para rosaria; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos «Touro .e prata, com pedras-imitaçào dò brilhante
Pulceiras de prata, ajuminio, chilenas e cotfrentes
Cadeias para rapazes^grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—pára retratos
Caixas de perfumarias para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta
Copos para água —bom sortimento
Óculos e pincanez graduados para ràyope

Chicarasporceliana e pó de pedra com frisos dou-
radOs

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to e coinmum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

« palha—ultima palavrapara montaria
« á marujo para crianças

Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

PERFUMARIAS
Tônico japonez muito bom para o cabello
Água benedictina para dentes

papel
Papel para musica, cartório, amizado, oflicio a com -

mercial
Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões, &
Cartões tarjados, visita.participações, de phantasiaiparaSenhora
Lindíssimos postaes—ultima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auctores
1- 2 3- e 4- livrps de leitura de Felisberto, Abílio e

Hilário •
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lunario perpetuo e cartiíha da Dou-

trina Christà a
Livros e cadernos das novenas de N. $. P. Soccorro
Manuaes para missa e Arithüieticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Géographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores Contemporanèoo e lindas pastas para esçri-

ptorio
Tintas de Stephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz; louza, & & &
Álbuns para retratps e postaes
Bicos para mammádeirás e consoladores para creaiiçaa

FEUPiaGElH
Bandejas de diversos tamanhos e salva metal branco

para copos ,. ;.r. ,-,¦. ,.r:'..: .• ,,, ,';-
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pau; osso chifre e metal
Talheres finos, cabo metal, madeira osso e lerro
Estritos, bridas, esporas, picadeiras -metal ferro e cas-

quinho
Fivellas para sapatos, calça, loros, rabichos, cilha, ca-

beçadas e fivellas muito chieks para cinto
Argollas de casqninho, nickeladas e de metal

Thesouras finíssimas e commuus
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos e ma-
A chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão.
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras aPregos para brochear e dourados para bahús
Puxadoies de metal e louça, para gavetasCompaços, serrotes,=diversos tamanhos
Balas para rewolver, rifles e espingardas
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitíts,

clialeiras=de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púas á
Cadeados para portas, portões e malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduaçãoNavalhas de diversas qualidades« para barboará noite sem risco algum de se

cortar
Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ e 70$, uma
Pás de ferro americanas, de 2$200 uma e enxadas mar-

ca Jacaré, moinhos para café e sacarrolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para foíròes áa

, 4 e o boccas
Candieiros para mesa e pharòes à prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gostoFontes para água e iavatorios para paredesColheres de sopa e chá e cola da Baíiia de Ia e 2*Cabinhos para cabresto e estauho em vergas
Balanças para balcão, ourives e copos de a°-ath
CARBURETO muito bom ,
Vasos de metal para farinha

¦;,./.{.

id-.

\..

José Paulo Mendes de Vasconcellos.
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O mréira Mendes & Cosip. na ponta!!!
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íím caderno papel para musica
5:OO0 : %Wiz00[

Unia corrente plaquet Murat.

Uma caixa papel phantasia.
2$500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000 ;--

Um chapou de palha moderno paraiiomem.
3$0OO

Um chapéu de palha ou massa mo-
derno para menino.

4$000
Um cinto branco de pellica com três'üvéllas—para senhorai

12$000. 
';:"; "f-':V ;;V'A

Um relógio i chronometro ambricano.
l$QOO ;U .'

Um colar de aljofar pérola. W
2$000 u

Um lenço bordado, seda de côr para
Senhora. ?¦ >•

Ifl BBH

i.;.m.

Um taboada ou carta de A. B. C.
1$500

Uma bandeija esmaltada para copos.
2$000

Um par de sapatos dó trança para ho-
mem o senhora.

Uma fivella para cabello.
v^tym 400 I i Wiíitzè

Um eovado de chita ospecilà.!l|£í . 300 i ,. ;;;||
Um eovado de Voile para vestido.

3$5.00 ,
XJxn. -*ricLro cLe extraoto

fi.nissimaxaen.te ±L:rxo.

6:000

/

- 
- * -

'üra oovadode r LsoacLo
sscaclrez para -vrestiicLo.

5$0OO.,A
<-üm-coxim de linho para sella.

200

$000
?Uma lindíssima redoma.

I .o
¦üra par cLe meias ©ram.-
oas rena-cLacLas para :o.oi-\7-a

500
Um -grampo com pedras brilhantes

para chapéo.
; 2$00Q

0"nx i>en.ce-i3-©i23 g3c-ad.xi.acio
5$000

Um par de escarra deiras de agath.
6$000

Uma dusia de copos de Kaearat.
3$Q0Q

Uma peça de cambraia fina «ara ves-
todo de aoiv-a.

900
Um metro de cretone trançado para

vestido.

Um terno de pentes art-stouvbau pa-ra Senhora. -..'.-¦:
1 $000

Um cosmético de Lubin, ^
3$ooo

Um par de sapatinhos de setira parabaptisado.
3$ooo ( .

Um metro de flanella de lan côr gris
e boje para vestido de senhora.

Uma mantilha de pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia àsbiscuit com a efígie de

N. S. de Lourdes.
• 2$500

Uma pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesus.

20$000"
Uma harmônica allemâ com duas chaves.

16§000 A
Uma toalha adamascada de linho com
o metros de comprimento.

¦3$000-
Um metro de alpaca enfestada de' eô-

res para saia.
3$000

Por quanto vende ufametro de alpaca
branca eufestada, artigo art-nouvbau,
o Pereira Mendes.

-Um par de eseapularios do
Carmo. ií!

hwm 500\j \JK
wmv

><víi

Um par' de meias para homem.
ri "... - , í

r»ií o :50o
Um Diccionario Encyclopedico de

Fonseca. ,;
.;7ríItfih ¦

líifi i. 400
Uma carteira paranòtâ.

oo

Um copo de agath branca.

mmM 000
Um par de ,Óculos americanos, arma«

ção de oiro.

:te:-.f.t

Um colar de Üleopatra—muito chichllliliilílKillJl
Um metro de brim branco H. J.

Uma pulseira do prata allemâ.

Um par de mitaine de seda, cores, pa
ra senhora.* A

7S000
Um metro de casimira preta de là.' ^^»-^^;^.5!jfd;0:Q'' ;;' ; ' ';f,
Um canivete cabo de madriperola paraeàcriptoriol

; A, 4 $1)1)0
Uma bacia de folha para banho de

criança..

2 2$0 0 0
Um selim fluminense para montaria

de homem.
•rf '-í.Vi' 6$0 0 0
Uma manta recortada para selim

feltro especial. ka

Uma thezoura de aço fino para mo-
dista.

20:000
Uma bençalla castão dé oiro, elegan

te e modernissima.

1:800
Um metro de gase para vestido.

-1: 200

Uma machina para barbearia.

i' :\

Uma dúzia de botões para vestido-—,
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

:!§lg 3:500 - 'W,
Um metro de setim de cores.

Uma peça grega de eôr.

2:500
Um par de suspenborios.

Um par de meias para senhora.

2:000
Um livro «Adoremos»;

Um cobertor de flanella.
90$000

Uma «Machina» art-nouveau mo-
vida á pé. 5$oo a

Um aparelho de metal para criança.
Ü

TJxxxa, m.axi.tilÍtLa ^>x*et?aou decor para &&xi±l.o-
x*a. .-. - ¦ í

Uma gravata a escolher ma vitrine ! ! !

lioaa oo-\rac3.o de lã para
saia.

4#000.
Uma camisa branca para ho-

mem.
,: A$ooo y§0

;:v Um metro de efamine xadrez.
3$000

TJ±o.a carteira cie ooio.ro
<3.a Rússia para algibeirá

I 1$500
Um len^jode seda branca para noiva!

Ura cinto de polimènto moderno parasenhora. ><¦*

^Í-'r)U: 252000
Um terno de casimira escura !

700
Um metro de brim de cor.

? 7

Um casacão àe feltro bordado
para senhora. xVí/.1?

Ura par de botinas gris ou béje para se-
nhora—ultima palavra.

TJ33al corte a.e íiastão cie
seda para oollete—-£lE,t-
3STOTJ-v~B^.TJ I

9: 000

500
I Um chich par de brincos de bri-
lhante «Montano».

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.

40$OdO
>¦•!v. Um. relógio de prata "Omega".

i ;: Magnífico regulador \¦' •

22IO00
,Uraa malota de mão para viagem. Ob

ecto indispensável.

1 ' 6$000
Um chapéo sol de seda para senhora

31000
Uma bolsa para Collegio.

5oo
Uma escova para cabello.

\v
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